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Introdução 
A relação é dita alométrica quando uma característica 

física ou fisiológica sofre variação com o tamanho do 
organismo, apresentando assim grande importância nos 
estudos de comparação e da história de vida das espécies 
[1].  
 A seleção favorece árvores que têm uma relação 
altura-diâmetro que permite crescimento em altura sem 
comprometimento da estabilidade mecânica, 
evidenciando uma estratégia de adaptação à sua própria 
sustentação [2]. Tais relações, dependentes do tamanho 
da planta, são denominadas alométricas e são 
importantes para entender a estrutura e a dinâmica das 
comunidades vegetais [3,4]. 
 Indivíduos de uma mesma espécie de planta, que 
crescem sob diferentes condições ambientais, tendem a 
apresentar variações na estrutura morfológica, tais como 
a altura da planta, altura e diâmetro do tronco e, por isso, 
podem apresentar diferentes padrões alométricos [3,5,6]. 

Na América tropical, a família Melastomataceae está 
representada por, aproximadamente, 3000 espécies, 
distribuídas em 100 gêneros, sendo Miconia o maior 
gênero da família, com aproximadamente 1000 espécies 
[7].  

Miconia ferruginata possui hábito arbóreo e ocorre 
somente no Brasil, nos estados de São Paulo, Minas 
Gerais, Mato Grosso, Goiás, Bahia e no Distrito Federal 
[8]. A espécie está bem representada nas formações 
rupestres do Brasil [9,10,11,12] e, no Parque Estadual da 
Serra de Caldas Novas, Goiás (PESCAN), ocorre 
também no cerrado. 

Mesmo no campo rupestre e cerrado rupestre, que 
possuem condições edáficas semelhantes e compartilham 
elementos florísticos [13], é esperado que exista uma 
variação significativa nos padrões e relações alométricas 
entre os indivíduos de uma mesma espécie ocorrendo 
nestes dois tipos de ambientes. 

Para verificar a veracidade desta hipótese este trabalho 
teve como objetivo verificar se os padrões e as relações 
alométricas de Miconia ferruginata (Melastomataceae) 
diferem entre o campo rupestre e o cerrado rupestre.  

 
Material e métodos 

Os dados foram coletados nos meses de 
outubro/novembro de 2005, no Parque Estadual da Serra 
de Caldas Novas, Goiás (PESCAN), em área de campo 
rupestre (17o47’27”S - 48o39’49”O, 920 m) e  de cerrado 
rupestre (17o46’22”S - 48o39’34”O, 822 m). 

Para cada área foram amostrados aleatoriamente 50 
indivíduos de Miconia ferruginata quanto aos 
parâmetros altura da planta (AP), altura do tronco (AT) e 
circunferência do tronco a 15 centímetros do solo ≥ 15 
cm (CAS15 ≥ 15 cm). Os valores de CAS15 foram 
utilizados para calcular o diâmetro do tronco a 15 cm do 
solo (DAS15 ≥ 15 cm) por meio da fórmula DAS15 = 
CAS15 / π (π =3,14).  Os valores, em centímetros, de 
altura da planta, altura e circunferência do tronco foram 
obtidos utilizando uma trena de dois metros de 
comprimento. As correlações entre altura da planta e 
diâmetro do tronco (AP x DAS15), altura do tronco e 
diâmetro do tronco (AT x DAS15) e altura da planta e 
altura do tronco (AP x AT) foram calculadas pelo 
coeficiente de Correlação de Spearman (rS) (valor crítico: 
rS=0,235, n=50) [14]. Os resultados obtidos em cada área 
foram comparados pelo Teste de Mann-Whitney (Teste 
U) (SYSTAT 10.2). O nível de significância adotado 
para ambas as análises foi de 0,05 (α=0,05). 

 
Resultados e discussão 

Conforme o esperado, existem diferenças 
significativsa entre as áreas amostradas quanto a altura 
da planta (AP) (U=1806; Gl=1; P<0,001) e diâmetro do 
tronco (DAS15) (U=1623; Gl=1; P=0,010). Porém, a 
altura do tronco (AT) não diferiu significativamente 
entre os indivíduos do cerrado rupestre e do campo 
rupestre (U=1460; Gl=1; P=0,147). Os indivíduos de M. 
ferruginata que ocorrem no campo rupestre deixam de 
investir em altura e diâmetro do tronco, mas não deixam 
de investir em altura do tronco.  

A altura da planta e o diâmetro do tronco (AT x 
DAS15) estão fortemente correlacionados no campo 
rupestre (rS=0,772; n=50) (fig 1A) e cerrado rupestre 
(rS=0,767; n=50) (fig 1A'). Há correlação significativa 
entre a altura da planta e a altura do tronco (AP x AT) 
(rS=0,313; n=50) (fig 1B) e (rS=0,370; n= 0) (fig 1B’) 
nos indivíduos que ocorrem no campo rupestre e no 
cerrado rupestre, respectivamente. A altura e o diâmetro 
do tronco aumentam na mesma proporção em relação ao 
aumento na altura da planta nos indivíduos de M. 
ferruginata que crescem tanto no campo rupestre quanto 
no cerrado rupestre.  

Não existe correlação significativa entre altura do 
tronco e o diâmetro do tronco (AT x DAS15) nas plantas 
que crescem no campo rupestre (rS=0,157; n=50) (fig 1 
C), mas a correlação é significativa nas plantas que 
crescem no cerrado rupestre (rS=0,427; n=50) (fig 1C’). 
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O padrão alométrico encontrado, para as plantas de M. 
ferruginata que crescem no cerrado rupestre, está de 
acordo com o padrão alométrico esperado para plantas 
que crescem em ambientes abertos onde o crescimento 
do tronco mantêm uma correlação positiva com o 
diâmetro do tronco [2]. As plantas de M. ferruginata do 
campo rupestre investem, proporcionalmente, menos em 
diâmetro do tronco à medida que crescem do que as 
plantas do cerrado rupestre e, portanto, possuem um 
padrão alométrico de crescimento do tronco diferente do 
encontrado para as plantas de cerrado rupestre.  

As plantas que crescem no campo rupestre apresentam 
tronco alongado e relativamente fino. No entanto, a 
altura do tronco destas plantas parece não comprometer a 
estabilidade mecânica da planta, já que a altura da planta 
e o diâmetro do tronco estão fortemente correlacionados 
(AP x DAS15), o que é suficiente para garantir a 
estabilidade e proteção contra danos mecânicos frente às 
forças como o vento e a massa da própria copa [4,6]. No 
entanto, informações adicionais são necessárias para 
entender as causas do alongamento do tronco em 
detrimento do aumento do seu diâmetro. 
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Figura 1- Gráficos ilustrando as correlações entre altura da planta x diâmetro do tronco (AP x DAS15) (A, A’), altura da planta x 
altura do tronco (AP x AT) (B, B’) e altura do tronco x diâmetro do tronco (AT x DAS15 ) (C, C’) de Miconia ferruginata no campo 
rupestre (A, B, C) e cerrado rupestre (A’, B’, C’) no Parque Estadual da Serra de Caldas Novas, Goiás (PESCAN). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


